
1. INTRODUÇÃO

Pacientes e profissionais da saúde são expostos a um maior número de microrganismos
nos  serviços  de  saúde.  Por  esse  moƟvo,  é  necessário  lançar  mão de medidas  que
diminuam a propagação destes para prevenir a ocorrência de Infecções Relacionadas à
Assistência à Saúde – IRAS. As mãos e, portanto, o toque (direto ou indireto), são fonte
primária de transmissão desses microrganismos. Dessa forma, a higienização das mãos
e o uso de EPIs, como por exemplo as luvas estéreis, desempenham papel primordial
na proteção dos pacientes e dos profissionais de saúde.

2. OBJETIVO

Evitar  a  transmissão de  microrganismos  reduzindo  o  risco  de  IRAS.  Proporcionar  a
proteção do paciente e do profissional de saúde.

3. ABRANGÊNCIA

Para todos os profissionais de saúde durante procedimentos que exigem um ambiente
estéril (cirurgias e manipulação de feridas por exemplo). 

4. RESPONSABILIDADES

Coordenador  da  Unidade:  supervisionar  o  bom  andamento  do  serviço;  manter  a
equipe informada em relação a memorandos, roƟnas, procedimentos e atualizações de
processos de trabalho;

Profissionais de saúde: seguir e executar a técnica descrita neste POP.



5. FREQUÊNCIA

Em todos os procedimentos em que há exigência da técnica estéril.

6. RECURSOS NECESSÁRIOS

Luva cirúrgica estéril.

7. PRINCIPAIS PASSOS

7.1 Calçar a luva estéril

 

 Profissional que REALIZARÁ o procedimento

1.  ReƟrar  adornos  (anéis,  pulseiras,  relógio).  Eles  podem
contaminar as luvas, dificultar sua colocação e aumentam o
risco de rasgá-las; 

2. Realizar a higienização das mãos conforme Procedimento
Operacional Padronizado no Município; 



3.  Selecionar o par de luvas cirúrgicas conforme tamanho
adequado. Não  encostar  na  embalagem,  apenas  avisar  ao
auxiliar o tamanho da luva a ser uƟlizada;

 Profissional que AUXILIARÁ no procedimento

4.  O  auxiliar  deverá  inspecionar a  embalagem.  Se  esƟver
compromeƟda (rasgos,  umidade,  data  de validade vencida)
realizar o descarte e pegar outra sem danos; 

5. Posicionar o pacote (embalagem externa) da luva estéril
em superİcie limpa, seca, segura e plana;

6. Abrir a embalagem externa sem encostar na embalagem
interna que contém as luvas;

7.  Derrubar  a  embalagem interna  sobre  a  superİcie  sem
encostar a embalagem externa na mesma;

OBS:  se  não  houver  auxiliar,  o  profissional  deverá  realizar
novamente a higienização das mãos após abrir o pacote.



Profissional que REALIZARÁ o procedimento

8.  Manter a embalagem de modo que os punhos fiquem
voltados para o profissional;

9. Abrir a embalagem interna tomando o cuidado para não
tocar na parte externa da luva;

10.  Pegar  a  luva  pela  parte  interna  do  punho.  Faça  uma
pinça com o polegar e toque somente na parte inferior  da
dobra do punho (o lado do punho que tocará sua pele); 



11. Posicionar a luva nos dedos para calçar a primeira mão.
Calçar a luva com a palma da mão voltada para cima e os
dedos  unidos,  mantendo  a  distância  do  campo  estéril,  do
próprio corpo e de qualquer fonte de contaminação;

12. Com a mão enluvada, colocar os dedos (exceto polegar)
na  parte  interna  da  dobra  do  punho  da  segunda  luva,
expondo sua abertura;

13. Faça o ajuste das luvas sem tocar na parte interna da
luva ou  em uniformes/roupas ou no próprio  corpo.  Evitar
manipular  na  região  dos  punhos  para  não  haver
contaminação.



7.2 ReƟrar a luva estéril

1. Manter as mãos voltadas para baixo;

2.  Com a  mão dominante,  segurar  a  outra  luva perto  da
extremidade  do  punho  e  reƟrá-la,  invertendo-a,  isto  é,
fazendo com que a área contaminada fique voltada para o
lado interno;

3. ConƟnuar segurando a luva que foi reƟrada com a outra
mão que está enluvada;



4. Deslizar os dedos da mão sem luva para dentro da luva da
outra mão;

5. Segurar a  luva pela parte interna e reƟrá-la,  virando a
parte interna para fora;

6. Desprezar as luvas em saco para lixo infectante (branco);



7. Realizar a higienização das mãos conforme Procedimento
Operacional Padronizado no Município.

Consulte os Anexos I e II para verificar a linha orientaƟva com as fotos do passo a passo
das técnicas citadas. 

8. FATORES DE RISCO DO POP
Biológico, İsico.
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10. ANEXOS

ANEXO I – Linha OrientaƟva da Técnica para Calçar Luvas Estéreis.
ANEXO II – Linha OrientaƟva da Técnica para ReƟras as Luvas Estéreis.
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